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a harmonia entre Poderes 

O presidente José Sarney re-
cebeu ontem pela manhã, em seu 
gabinete no Palácio do Planalto, 
os cumprimentos de representan-
tes do Poder Legislativo. 

A solenidade contou com a 
presença de deputados e senado-
res que foram ao gabinete presi-
dencial apresentar cumprimen-
tos de despedidas a Sarney, que 
deixa o governo amanhã. 

O presidente do Congresso e 
do Senado, senador Nélson Car-
neiro, ao falar sobre as relações 
dó Senado com o futuro governo 
Collor de Mello, citou a Constitui-

,ção, que estabelece que os pode-
rés da República devem ser har-
mônicos e independentes. "Essa 
Será a diretriz a ser seguida no 
Senado — uma colaboração com o 
Poder Executivo — de modo a pos-
sibilitar o curso das proposições 
de interesse:do governo.que pode, 
rão ser encaminhadas". 

Quanto às previsões para o 
Brasil, a partir do próximo dia 
,15, o senador Nélson Carneiro 
disse que "sempre- que surge um 
novo governo, vem acompanhado 
de esperanças renovadas. Eviden- 

temente, o Brasil hoje depois des-
sa memorável campanha política, 
a primeira que se realizou nos úl-
timos 30 anos, pelo voto direto, a 
primeira em toda história repu-
blicana,'ern dois turnos é natural 
que as esperanças sejam muitas, 
as perspectivas de sucesso sejam 
ambicionadas por todo o povo bra-
sileiro. E os parlamentares fazem 
parte do povo e também no que 
lhes competir, irão trabalhar pa-
ra que essas aspirações se 
concretizem". 

O presidente da Câmara, de-
putado Paes de Andrade (PMDB-
CE), presidente da República in-
terinopor 13 vezes durante o go-
verno Sarney, pretende seguir à 
risca as determinações constitu-
cionais quanto às atribuições do 
Legislativo no próximo governo. 
Paes de Andrade assegura que se-
guirá o princípio básico do regime 
representativo: harmonia e inde-
pendência -dos poderes. 

De acordo com opresidente da 
Câmara, este principio - continua-
rá sendo exercitado com a marca 
da colaboração em torno dos inte-
resses nacionais, mobilizando as 
forças parlamentares. Veterano  

congressista, em sua sétima le-
gislatura, ele está convencido de 
que o Congresso — centro das de-
cisões — analisará, discutirá e 
aprovará aquelas medidas envia-
das pelo Executivo voltadas ao 
atendimento das aspirações popu-
lares. "Não será necessariamen-
te, frisou, uma união em torno do 
presidente". 

Confrontos envolvendo Legig-
lativo e Executivo não preocu-
pam o presidente da Câmara. "O 
Poder Legislativo é soberano e in-
dependente, com a recuperação 
de suas prerrogativas e novas 
atribuições determinadas na 
Constituição, o Poder Judiciário é 
intangível nas suas decisões, e o 
Executivo não é mais aquele po-
der hipertrofiado, devendo exer-
cer, também, suas atribuições 
constitucionais", afirmou. -  

Paes de Andrade Cumpre o se-
gundo ano de seu mandato na 
presidência da Câmara, entrando 
na corrida eleitoral. Seu partido, 
o PMDB, colocou sua candidatura 
ao governo do Ceará, articulando 
coligações com os partidos 
progressistas. 


